
Moura 

N. 3.  Funerária  
Ara  
Mármore  
 

Teria coroamento superior saliente, mas foi afeiçoada em cima, em baixo e à 
esquerda e picada quando foi reutilizada; o campo epigráfico é contornado por um cimácio 
duplo inverso. Tem decoração nas faces laterais: à direita, são visíveis dois cordões com 
elementos circulares intercalados, dois a dois e, à esquerda, existem vestígios de decoração. 

Dimensões: (68,5) x 24,5 x 18,5. Letras: 2,5/3,7. Tem pontos triangulares. Encontrada 
no Castro dos Ratinhos, freguesia de S. João Batista. Conserva-se em Moura no Museu 
Municipal (inv. 559-EPI). Fotografia: R. DE BALBÍN.  
 

D(is) k M(anibus) k s(acrum) k 
Aksin(ia) k Pr- 
iscilla 

Pac(ensis) k c(ivis) k r(omana) k an- 

5  n(orum) k XXXI h(ic) s(ita) e(st) 
A(- - -) k H(- - -) k u(xori) k p(ientissimae) k p(onendum) k c(uravit) k 
s(it) k t(ibi) k t(erra) k l(evis) k 
 

ALFENIM 1988, 118 (AE 1989, 370; HEp 2, 1990, 758; DIAS 1991, 465); ENCARNAÇÃO 

1990, 42-45, 1 (HEp 4, 1994, 998); CANTO 1997, 153-154 n. 182. 
2 segundo ALFENIM 4 c(oniux) r(arissima) ALFENIM. – 5 letra H sem traço mediano. 

– 6 A(sinius) H(onoratus) segundo ALFENIM, mas há outras possibilidades. 
Os elementos decorativos do fuste poderiam ser similares aos que se documentam 

em outras inscrições, a saber: do lado direito do fuste, existem dois cordões com elementos 
circulares intercalados, dois a dois, que poderiam ser flores, como se pode ver numa ara 
de Évora (IRCP 394); e do lado esquerdo, a decoração foi picada e desbastada, no entanto, 
pode perceber-se que se trataria de um elemento de forma rectangular, possivelmente, um 
instrumentum scriptorium, semelhante ao que se vê numa ara de Quintos, Beja (IRCP 323). 

Datação: séc. III. 
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